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COMPETÊNCIAS INFORMACIONAIS E OS BIBLITECÁRIOS: UM ESTUDO 

SOBRE O MERCADO DE TRABALHO NO ESTADO DE SANTA CATARINA 

 

Resumo: O propósito da pesquisa foi de identificar as competências essenciais exigidas do profissional 

bibliotecário para sua efetiva atuação no estado de Santa Catarina frente aos desafios do mercado de 

trabalho. Para tanto, buscou-se apoio teórico nos projetos políticos pedagógicos dos cursos de 

biblioteconomia da UDESC e UFSC, formação profissional e competências dos profissionais da 

informação. Além dessas vertentes, analisar-se-á o panorama geral da economia de Santa Catarina para 

então identificar a existência de mercado para esse profissional. A pesquisa será norteada pelo método 

quantitativo, pela mensuração das questões fechadas utilizadas para determinar o perfil dos 

bibliotecários e das empresas; e pelo método qualitativo, para a análise das questões abertas, que 

permitirá um aprofundamento dos resultados a respeito das competências. Será realizado o levantamento 

bibliográfico e estudo de campo, para a caracterização dos perfis dos bibliotecários e das empresas. 

Como técnicas de coleta de dados foram utilizadas as entrevistas estruturadas e a observação sistêmica.  

Palavras-chave: Bibliotecário; Mercado de trabalho; Competência em informação. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O mundo passa por diversas transformações e ela por si alteram nosso modo de viver, 

sendo assim, nossa forma de atuação no mercado de trabalho vem sofrendo mudanças com o 

passar do tempo. A tecnologia cobra uma capacitação constante das pessoas trazendo 

informações de forma acelerada e concisa para a otimização dos processos diários e diminuição 

de erros humanos. 

A informação é objeto de estudo e trabalho do profissional bibliotecário. Desta forma, 

podemos perceber que esse profissional pode contribuir para o sucesso das organizações onde 

ele atua, desde que preparado com competências necessárias para gerir o ciclo informacional, 

que parte de princípios administrativos à aquisição, controle, disseminação e uso da informação.  

Hoje, a profissão se integra em uma sociedade que transformou a informação em insumo 

de trabalho. Consequentemente, o profissional foi impelido na busca de novas técnicas de 

comunicação; com novos propósitos de trabalho, atuando como um agente de informação na 

construção de um modelo informacional adaptado às novas realidades impostas pela dita 

“Sociedade da Informação”. No mesmo sentido, o papel das bibliotecas, como entidades 

depositárias dos bens culturais produzidos pela humanidade e como promotoras de avanços do 

conhecimento, tem sido objeto de redefinição e reposicionamento social (NINA, 2006).  



Observa-se também, nesse novo perfil, mudanças significativas no emprego e no 

mercado de trabalho, pois as novas exigências devem ser em partes supridas no âmbito 

acadêmico através dos projetos políticos pedagógicos de cada curso e também desenvolvidas 

pelos egressos. 

Tendo em vista que as organizações constituem-se potencialmente em campos de 

trabalho do bibliotecário, torna-se necessário conhecer e compreender as reais necessidades e 

exigências que as organizações demandam do bibliotecário.  

Quais as principais competências necessárias para o mercado no estado de Santa 

Catarina para a área da biblioteconomia? Tendo em vista o questionamento o trabalho visa 

analisar as competências dos profissionais bibliotecários egressos do curso de biblioteconomia 

através do desenvolvimento previsto no Projeto Político Pedagógico (PPP) do curso da 

Universidade Estadual de Santa Catarina e Universidade Federal de Santa Catarina e destacar 

as necessidades do mercado de trabalho e perceber se há deficiência ou se as vagas são atendidas 

por esses profissionais de acordo com as exigências do mercado de trabalho.  

Como objetivo principal iremos analisar as competências previstas no PPC do curso de 

biblioteconomia da UDESC e UFSC. E objetivos específicos: 

 Identificar, com base na literatura e no estudo do perfil dos bibliotecários de Formados 

em Santa Catarina, as competências essenciais para sua efetiva atuação no contexto da 

sociedade.  

 Analisar e descrever os desafios da sociedade da informação e do mercado de trabalho 

de Santa Catarina, impostos ao bibliotecário. 

 Verificar as vagas de emprego disponíveis no mercado e comparar as competências 

exigidas no cargo com as desenvolvidas no curso; 

 

 

 

 

 

 

 

 



2 METODOLOGIA 

 

No que diz respeito a sua finalidade a pesquisa científica pode ser classificada em 

pesquisa aplicada. Quanto a abordagem será uma pesquisa qualitativa/quantitativa e quanto aos 

objetivos ela é exploratória. 

A pesquisa será norteada pelo método quantitativo, pela mensuração das questões 

fechadas utilizadas para determinar o perfil dos bibliotecários e das empresas; e pelo método 

qualitativo, para a análise das questões abertas, para permitir um aprofundamento no 

entendimento das competências. Foi realizado o levantamento bibliográfico, documental e 

estudo de campo, para a caracterização dos perfis dos bibliotecários egressos dos cursos de 

biblioteconomia e das empresas que oferecem oportunidades de emprego. Como técnicas de 

coleta de dados serão utilizadas as entrevistas estruturadas e a observação sistêmica de 

oportunidades oferecidas.   

Foram utilizados os seguintes descritores: mercado de trabalho, Bibliotecários e Santa 

Catarina. A seleção e avaliação dos artigos serão realizadas por pares. Os critérios de inclusão 

usados foram: publicações em formato de artigo, sem restrição de período de publicação e de 

idioma, e resultantes de estudos produzidos no Brasil. Foram excluídos trabalhos que fugiram 

da temática proposta, em formato diferente de artigo, como teses, e que não atenderam aos 

critérios acima elencados.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 TRABALHOS CORRELATOS 

 

Existem estudos que sobre o profissional bibliotecário com as competências necessárias 

ao mercado de trabalho. Muitos trabalhos tratam em separado os assuntos: Bibliotecário, 

Competências e Sociedade da Informação. Sobre competências, nas dissertações e teses 

disponíveis, podem ser localizadas revisões bibliográficas que traçam panoramas teóricos e 

históricos do assunto; no geral, são as seguintes abordagens: gestão baseada nas competências, 

necessidades de informação relacionadas com competências informacionais e habilidades 

demandadas pelo mercado de trabalho.  

A tese de doutorado de Miranda (2007) contextualizou o tema sobre competências 

informacionais, com objetivo de identificar as necessidades de informação e as competências 

informacionais dos supervisores indiretos de instituições financeiras no Brasil. Para tanto, o 

suporte teórico foi buscado nos Estudos de Usuários em Ciência da Informação; em Estudos 

Organizacionais e em Estudos sobre Competências, aonde foi tratada a competência no nível 

individual e organizacional. 

Silveira e Rodrigues (2018) apresentam-se considerações acerca das competências do 

bibliotecário no trabalho em uma biblioteca universitária de uma instituição pública de ensino. 

Parte-se da perspectiva pautada na ação no trabalho, onde competência é considera uma ação 

que se expressa no contexto onde é demandada. 

Cativo, Cativo e Souza (2017) trabalharam as principais competências demandadas por 

bibliotecários atuantes na gestão de bibliotecas (habilidades e atitudes recomendadas nas 

práticas profissionais). Com o fim de as competências, quando relacionadas à gestão, sirvam de 

parâmetros para a construção do diferencial na atuação de profissionais cientes da necessidade 

de empreender, inovar e liderar equipes com o propósito de garantir postura e atendimento de 

excelência à comunidade que desses espaços depende.  

O trabalho de Ferreira (2017) propõe fornecer subsídios para entendimento do termo 

competência na formação do bibliotecário e a evolução das atividades bibliotecárias frente as 

mudanças das Tecnologias da informação e comunicação inseridas no meio do ambiente de 

trabalho desses profissionais. 



 

3.2 PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO 

 

Considerando a importância que a universidade constitui para a formação profissional, 

serão abordadas as mudanças ocorridas nessa etapa da educação nacional. Os conteúdos 

curriculares são o caminho pelo qual se constrói a formação do profissional bibliotecário. Desta 

forma, torna-se interessante que esse currículo seja construído coletivamente entre alunos, 

professores, associações e conselhos de classe, a fim de transparecer a realidade profissional 

brasileira, acompanhando as mudanças no mercado de trabalho e em seus aspectos sociais, 

culturais e tecnológicos. 

Sobre o PPP, Gadotti (2001, p. 3) compreende que esse documento carrega “[...] sonhos, 

utopias que ele traduz tanto em relação à escola quanto em relação à sociedade que se quer 

construir.”, ao passo que, na mesma direção, Azevedo e Andrade (2012, p. 211) compreendem 

que a sua “[...] elaboração [...] implica na própria construção da identidade escolar.”. Desse 

modo, o PPP é um instrumento de autonomia da instituição escolar. Também, é um documento 

que não é estático e que tem intencionalidade, além de perspectivas políticas, de permanência, 

reflexão e coletividade. Ele é um documento dotado de ideologia institucional e longe de ser 

meramente burocrático, pois norteia indagações institucionais do tipo: a) que cidadão formar?; 

b) que sociedade desejo construir?; c) o que entendo por ensino?; d) o que entendo por 

aprendizagem?; e) o que entendo como educação? e f) quais respostas esta escola está dando à 

sociedade? Por isso, ele é “[...] um projeto que implica, acima de tudo, um certo referencial 

teórico-filosófico e político. Ele não fica, contudo, no referencial. Ele implica em estratégias e 

propostas práticas de ação.” (GADOTTI, 2001, p. 3). 

Sobre o Projeto político pedagógico Veiga e Resende (2020, p.61) diz: 

O projeto político-pedagógico configura-se como um instrumento de trabalho 

que mostra o que vai ser feito, quando de que maneira e por quem, para chegar 

aos resultados desejados. Deve, para tanto, explicitar uma filosofia e 

harmonizar as diretrizes da educação nacional com a realidade da escola, 

traduzindo-lhe autonomia e definindo-lhe o compromisso com a clientela. É a 

valorização da realidade da escola e um chamamento à responsabilidade dos 

agentes com as racionalidades interna e externa. A ideia implica uma relação 

contratual, isto é, uma aceitação do projeto por todos os envolvidos; daí a 

importância de ser elaborado participativa e democraticamente. 

 



Para Veiga (2006, p. 110), o Projeto Político-Pedagógico "é um instrumento de trabalho 

que mostra o que vai ser feito, quando, de que maneira, por quem, para chegar a que resultados. 

Além disso, explicita uma filosofia e harmoniza as diretrizes da educação nacional com a 

realidade da escola, traduzindo sua autonomia e definindo seu compromisso com a clientela". 

De acordo com Silva e Cunha (2002), a educação profissional deve ser atrelada ao 

desenvolvimento da capacidade intelectual dos estudantes e a princípios éticos, de compreensão 

e de solidariedade humana. A educação deve visar a prepara-los para lidar com mudanças e 

diversidades tecnológicas, econômicas e culturais, provendo-os de qualidades como iniciativa, 

atitude e adaptabilidade. 

Com base nas propostas das diretrizes curriculares, estabelecidas pela “Lei 9.394/96”, 

os cursos de Biblioteconomia, Ciência da Informação e Gestão da Informação, ao elaborarem 

seus projetos político-pedagógicos, poderão assumir o compromisso de formar profissionais 

críticos-reflexivos, capazes de intervir na realidade para transformá-la, e com capacidade de 

compreender que os saberes e os fazeres biblioteconômicos somente se consubstanciam se 

responderem às necessidades e expectativas de diferentes sujeitos que constroem e dinamizam 

a história. 

Segundo Gomes (2008), o curso objetiva preparar o profissional para ser capaz de 

planejar, organizar, gerir, recuperar e disseminar serviços de informação de natureza técnica, 

científica, educacional, cultural e utilitárias, a partir de documentação em qualquer tipo de 

suporte (impresso, audiovisual, magnético, digitalizado, eletrônico etc.) em âmbito local ou em 

redes. 

De acordo com Valentim (2000), os cursos formadores distribuídos pelo Brasil, 

conscientes das mudanças e novas exigências sociais, estão modificando seus currículos, 

preocupados com uma formação mais eficaz e, também, que possibilite ao profissional da 

informação uma inserção no mercado de trabalho mais adequado às suas aptidões e 

competências na atualidade.  

 

3.3 MERCADO DE TRABALHO 

 

A evolução histórica do emprego, no âmbito da estrutura social, foi dominada pela 

tendência secular para o aumento da produtividade do trabalho humano. Conforme as inovações 



tecnológicas e organizacionais foram permitindo que homens e mulheres aumentassem a 

produção de mercadorias com mais qualidade e menos esforço e recursos, o trabalho e os 

trabalhadores mudaram da produção direta para a indireta, do cultivo, extração e fabricação 

para o consumo de serviços e trabalho administrativo e de uma estreita gama de atividades 

econômicas para um universo profissional cada vez mais diverso. 

Para Castells (2005), não significa que as qualificações especializadas, a educação, as 

condições financeiras nem o sistema de estratificação das sociedades em geral tenham 

melhorado. O impacto de uma estrutura do emprego, de certa forma valorizada, sobre a 

estrutura social dependerá da capacidade de as instituições incorporarem a demanda de trabalho 

no mercado de trabalho e valorizarem os trabalhadores na proporção de seus conhecimentos. 

A automação das organizações na década de 80 caracterizou-se pela ênfase no uso de 

computadores por parte dos empregados com funções administrativas do processo de trabalho, 

mas foi na década de 90 que as tecnologias da informação transformaram o mercado de 

trabalho, impondo novas formas de trabalho, com a difusão dos computadores em redes pelas 

atividades relacionadas com o processamento da informação acelerando a transformação do 

processo de trabalho.  

Para POCHMANN (2020) O mundo do trabalho enquanto percepção do envolvimento 

distinto dos seres humanos com o conteúdo e relações laborais não se apresenta estável ao longo 

do tempo. Em geral, tende a sofrer impactos diretos e indiretos das possíveis trajetórias dos 

sistemas produtivos, bem como do formato pelo qual a regulação se estabelece sobre o 

funcionamento do mercado de trabalho. 

Conforme definido pelo IBGE1, no Brasil é considerado trabalho em atividade 

econômica o exercício de:  

 Ocupação remunerada em dinheiro, produtos, mercadorias ou benefícios – como 

moradia, alimentação e roupas – na produção de bens e serviços;  

 Ocupação remunerada em dinheiro ou benefícios no serviço doméstico; e  

 Ocupação sem remuneração na produção, desenvolvida durante pelo menos uma hora 

na semana (de referência). 

                                                           
1 https://www.ibge.gov.br/apps/snig/v1/notas_metodologicas.html?loc=0 

https://www.ibge.gov.br/apps/snig/v1/notas_metodologicas.html?loc=0


O essencial para o desenvolvimento das atuações dos profissionais bibliotecários é a 

remuneração atrelada aos seus serviços operacionais. As condições de trabalho dos 

profissionais bibliotecários passaram por densas mudanças, resultado das transformações 

globais ocorridas nos âmbitos ocupacional e social nas últimas décadas, o que desafia governos 

e sociedade civil ofertar serviços com qualidade nas organizações. 

 

3.4 PROFISSIONAL BIBLIOTECÁRIO 

 

Atualmente  o  bibliotecário  pode  atuar  em  distintos  tipos  de  organizações, redes,   

sistemas,   unidades   e   serviços   de   informação,   cujo   desafio   impõe   ao profissional da 

área a constante atualização de seus conhecimentos. 

Mey (1995, p.1) ressalta a importância do fazer biblioteconômico, tecendo o seguinte 

comentário:  

[...] impossível aos usuários das bibliotecas, para escolha do mais 

conveniente, folhear todos os livros, ou ouvir todos os discos, ou 

manusear todas as outras formas de registro disponíveis no 

acervo, mesmo que os itens estivessem ampla e corretamente 

organizados. 

 

O bibliotecário é o profissional responsável por fazer com que este conhecimento seja 

acessado de acordo com a demanda do público por meio da análise e tratamento dos itens, 

preparando-os com vistas ao seu uso.  

As transformações sociais, culturais, científicas e tecnológicas têm impactado 

diretamente  as  teorias  e  as  práticas  bibliotecárias,  a  gestão,  a  organização,  a mediação  e  

a  disseminação  da  informação,  bem  como  os  objetivos  com  que serviços e produtos 

informacionais são ofertados aos diferentes públicos. 

Entre as atribuições do bibliotecário, estão a formação do acervo e a determinação do 

que deve ou não fazer parte do universo disponivel para leitura e de informações acessíveis para 

uma determinada comunidade. De acordo com Almeida Júnior (2000), mesmo com as novas 

tecnologias, o acervo não perdeu sua importância.  

 

O bibliotecário contemporâneo teve seu perfil, atuação, formação e funções 

modificadas, ampliadas e modernizadas, pois, de acordo com Almeida Junior (2000), essa é 

uma exigência de sobrevivência imposta pela sociedade a todas as profissões. 



 
Como consequência, as novas tecnologias possibilitam a diversificação das atividades 

acrescidas ao processo de trabalho, atividades estas que constituem um desafio para o 

profissional e que demandam um maior envolvimento intelectual. Para Cunha (2000), isto 

significa entender os novos papéis que surgem, as novas necessidades informacionais e as novas 

formas de responder a estas necessidades criando novos métodos e formas de trabalho.  

 

SILVA (2004) diz que a tecnologia deve ser compreendida como fator de mudança para 

as bibliotecas, provocando novos estímulos, necessidades e alterando os paradigmas 

estabelecidos ao longo do tempo. O mesmo autor comenta, ainda, que existe impacto na 

operação das tecnologias por parte dos profissionais e os mesmos resistem na mudança de 

postura no pensar, na aquisição de novos conhecimentos, nas mudanças de atitudes e de 

comportamento que visualizem novas alternativas. 

Dessa forma, para que o profissional se mantenha atuante, faz-se necessário buscar 

constante atualização em sua formação acadêmica desenvolvendo competências essenciais 

exigidas pelo mercado de trabalho, para desempenhar sua prática profissional bibliotecária 

frente aos desafios impostos pela sociedade da informação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4 CRONOGRAMA 

Etapas Jul-Set/20 Out-Dez/20 Jan-Mar/21 Abr-Mai/21 Jun-Set Out-dez 

Levantamento 

bibliográfico 
X X      

Fichamento de 

textos 
X  X  X     

Coleta de fontes X  X  X     

Análise de fontes X  X  X     

Organização / 

pesquisa de 

campo 

 X  X     

Tabulação dos 

dados 
 X  X     

Organização do 

roteiro 
 X  X     

Redação do 

trabalho 
 X  X  X  X   

Apresentação em 

evento científico 
  X     

Revisão    X  X  X  

Redação final / 

entrega 
     X  
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